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1. INTRODUÇÃO

Produzo obras de arte que propõem, por sua visualidade e significação, estimular um diálogo transcultural ao mesmo tempo em que questionam a noção de patrimônio histórico e artístico, através da releitura de objetos que poderiam ser definidos como não-patrimônio: as favelas - patrimônio que nenhum país se orgulha em possuir. A partir de reflexões iconográficas e sociológicas sobre a paisagem suburbana, traduzidas pela livre representação das moradias, foi criada uma série de xilogravuras que, configuradas no espaço de exposição, originaram a obra intitulada Favela. Em sua primeira exposição pública, que ocorreu na cidade de Paris, na França, em 2004, foram colhidos depoimentos pessoais que traçam algumas vias de compreensão. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS

A visualidade de minhas idéias concretiza-se por intermédio da milenar técnica  xilográfica, na qual são utilizadas matrizes de madeira que, através do uso de um rolo de borracha, são cobertas com uma película de tinta tipográfica e posicionadas no interior de uma prensa em contato com uma folha de papel, onde será impressa a imagem trabalhada na matriz: algo parecido com um carimbo (RIOARTES, 1999,p 25). Este processo, em meu trabalho, constitui não uma limitação mas, uma vantagem sobre as outras formas de arte, justificada pelo aspecto orgânico das ranhuras impressas e, pela maleabilidade da madeira que possibilita montagens inusitadas no momento da impressão. A técnica não constitui uma finalidade em si, mas uma ferramenta no desenvolvimento de idéias: a arte requer um processo no qual o artista, ao criar a obra, “invente o seu próprio modo de faze-la” (PAREYSON, 1991, p.59). Na concepção da obra, parti da seguinte operação: rasteei as ruas da cidade de Paris à procura de pedaços de madeira que fossem úteis à montagem das matrizes: atitude inspirada na feitura das casas popularmente chamadas de “Barracos”, construídas com a reciclagem de restos de madeiras. Desta forma, fiz uso de um certo número de tacos, encaixando-os por justaposição, resultando numa matriz que, após entintada e impressa, foi desmontada ao final de cada edição para dar origem a outra. O branco na impressão foi conseguido pelo espaçamento entre os tacos. A obra completa pode apresentar até dez gravuras lado a lado, definida no campo artístico como  uma Instalação bidimensional de 3.80m de largura. A conotação brasileira do trabalho aparece de maneira clara nos títulos: em cada gravura foi utilizado nomes que os próprios moradores de favelas empregam para definir os artefatos do local onde vivem. A partir daí, os títulos “Casebre”, “Puxado”, “Pontilhão”, “Barraco”, “Mei’água”, “Cerca”, “Palafita”, “Maloca”, “Eira”, “Rancho” e “Cafofo” tentam traduzir a imagem específica a que se relacionam tornando-a digna de contemplação. 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO


A técnica xilográfica exige que o artista se submeta a uma rarefação dos meios, trabalhando unicamente através das possibilidades oferecidas por matrizes de tábuas entintadas; tal processo que se assemelha ao que em antropologia é chamado de Ciência do concreto: “aliás, subsiste entre nós uma forma de atividade que, no plano técnico, permite conceber perfeitamente aquilo que, no plano da especulação, pode ser uma ciência que preferimos antes chamar de “primeira” que de primitiva: é aquela comumente chamada de bricolage. Nesta perspectiva, a arte se insere a meio caminho entre o conhecimento científico e o pensamento mítico, pois é sabido que o artista tem, ao mesmo tempo, algo do cientista e do bricoleur: com meios artesanais, ele elabora um objeto material que é também um objeto de conhecimento” (LÉVIS-STRAUSS, 1962, pg.32). Dentro desta ótica, em minhas obras, procedi uma bricolagem com os diversos tipos de madeiras que encontrava e estocava em meu corpus, em busca do formato, da maciez, e da textura mais apropriada para uma determinada concepção a que tivesse a idéia de realizar. Apresentar um trabalho de iconografia genuinamente brasileira, para ser  visualizada por um público francês constituía um deslocamento intencional pois,   possibilitaria o diálogo transcultural. Um ano após a exposição, através da Internet, foi feita uma pesquisa de recepção, colhendo depoimentos de espectadores franceses, com média de 30 anos, cujas palavras encontram-se transcritas a seguir. 

“O fato de utilizar xilogravuras para poder falar sobre o tema Favela é uma boa idéia. Trata-se realmente de um trabalho conceitual antes de ser figurativo, a idéia é o mais importante  – é quase como o Mictório de Duchamp! Um pouco Arte Povera, e isto que é legal também: um material pobre para exprimir a pobreza (Cyril Sauvenay, 2004)!” Cyril, faz algumas colocações pertinentes, ciente do fato de que a arte no final do século XX substitui a representação por uma noção de apresentação. Essa apresentação, processo que desvincula a arte da realidade externa e se inicia com o citado artista francês Marcel Duchamp, “é imbuída de tonalidades pessoais, íntimas, visando uma relação de identidade que o artista tenta estabelecer com o espectador” (STAHEL,1996, p.142). A obra favela propõe repensar a figuração do visível portanto, o lado conceitual do trabalho cede espaço as questões que envolvem o manuseio com o mundo sensível, obtidas através do toque, da  busca e dos testes com as texturas dos materiais utilizados na construção dos casebres: prefigurando a forma, por meio da linguagem do tato será composta a linguagem da visão. Existe, na poética determinada por este trabalho – diferente do que apregoava Duchamp - uma tentativa de aproximação entre o mundo sensível e o inteligível. Cyril, ao final de suas colocações, consegue conversar com o cerne da obra, exteriorizado pela expressão “um material pobre para exprimir a pobreza”; 

Então, a princípio eu gostei muito do lado bicolor, e o motivo despojado, preto no branco, bastante gráfico. O interessante, vem desta mistura de leveza e peso... Ao mesmo tempo em que é pesado por tudo aquilo que isto poderia representar, tem uma leveza no desenho - sobretudo devido ao suporte de papel - e, sem dúvida, a disposição na exposição também influi (Benoît-Régis, 2003). As linhas resultantes da impressão dos tacos “deixam de ser objetos individuais para agir como linhas hachuradas” (ARNHEIM,1989, p.152). O veios naturais da madeira ajudam a percepção a interpretar das configurações da imagem. A sensação de tranqüilidade se dará por meio da disposição da gravuras, num formato panorâmico, criando a ilusão de uma paisagem e também pelo  suporte de papel, que oferece equilíbrio a esta mistura de “leveza e peso” que Benoît-Régis comenta.

“Lembrei da estória infantil dos Três Porquinhos: para se proteger do lobo que quer comê-los, o primeiro constrói uma casa de palha, o segundo, em madeira, o terceiro, de tijolos: contamos isto às crianças para dizer que não devemos fazer as coisas pela metade mas construir com solidez. Portanto, eu pensei nisto, refletindo às habitações das Favelas que, são construídas com pedaços de madeira - materiais de segunda categoria e pouco sólidos - que não devem resistir muito ao vento, ao fogo, nem mesmo à chuva... Tentei imaginar o modo de vida lá dentro. O lado minimalista da representação, em duas dimensões, sem detalhes, somente as grandes linhas da construção ajuda muito a imaginar a pobreza deste tipo de habitat (Bênoit-Régis, 2003)”. A produção de tal significado extrapolou minhas intenções enquanto artista: jamais eu poderia prever que esta obra teria a capacidade de trazer uma reflexão de caráter lúdico à mente do observador. “A obra de arte instaura um mundo, segundo Heidegger (1987) e, sem dúvida, amplia a percepção e o sentido ordinário que se tem das coisas, dos objetos e das situações” (REY, 2002, p.131). As casas na obra Favela trazem as marcas da madeira impressas no papel que, por sua vez, existe graças a manufatura da celulose, substancia que provém da madeira moída; ou seja, a obra apresenta, em sua essência, uma relação com o material ao mesmo tempo concreta e, ao nível da representação. “A obra acabada, se torna uma elemento ativo na produção de significados, muitas vezes extrapolando as intenções do artista” (REY, 2002, p.129).

”A segunda coisa na qual eu pensei foi nas maquetes que encontramos na França para vender: são fachadas de prédios, impressas sobre papel, para recortar; colar e pintar: comprando vária podemos construir uma pequena cidade ou um povoado. Assim como a obra Favela está exposta, figurando várias casas, dá a impressão de que tu poderias ter posto tantas quanto na realidade: é como uma reprodução em miniatura de uma favela. É como se, artisticamente, tu conseguistes transportar o universo da favela em uma exposição e, talvez, isto permita também confrontar o visitante, fazê-lo ver face-a-face, questionar-se sobre o porque destas casas ou, sobre a desigualdade da distribuição de riquezas, etc (Bênoit-Régis, 2003)”.  “A arte trabalha em escala reduzida tendo como fim uma imagem homóloga do objeto” (LÉVI-STRAUSS,1989, p.39), logo, a obra, com bem remarcou Bênoit, é um modelo reduzido de uma favela onde, o conhecimento do todo precede o das partes. Este procedimento cria uma ilusão que gratifica a inteligência e a sensibilidade com um prazer estético: “O modelo reduzido possui um atributo suplementar: ele é construído e, mais que isso, ‘feito à mão’. Não é portanto, uma simples projeção, um homólogo passivo do objeto: constitui uma verdadeira experiência sobre o objeto. (LÉVI-STRAUSS, 1989, p.39)”. Os encaixes e desencaixes constituem o cerne da problemática da obra; a montagem possibilita um jogo entres as partes: além dos tacos de madeira serem justapostos na criação da matriz, as gravuras também poderão ser justapostas no ato da exposição havendo assim, uma recriação da obra em cada exposição. 

4. CONCLUSÕES

Desde a renascença, o ateliê do artista esteve sempre ligado com o laboratório, experimentações com relação à perspectiva, à anatomia, ao movimento, à cor, foram examinadas por diferentes indivíduos. A prática da manipulação de diversos materiais serviu também para investigar a essência do próprio homem - fazedor por natureza e artesão em sua origem - em sua necessidade de interagir com o mundo sensível. Ao analisar as favelas, percebi nas construções, processos que evidenciavam uma espécie de fazer artístico imbricado em sua estética: com o manuseio de recursos pobres, havia que ter uma imensa dose adicional de criatividade e de trabalho para produzir alguma coisa que estivesse próxima de uma solução tecnicamente adequada ao problema da moradia. Apoiado nestas observações, e ocupando o posto de antropólogo, tento definir os diversos modelos de construções, segundo a linguagem utilizada por seus moradores. 

A poesia do bricolage é reforçada na própria técnica xilográfica em si que, com sua economia de meios, tem como qualidade, incentivar a busca e a pesquisa de materiais. Acrescentando-se a isso o fato de que toda a superfície que possui ranhuras ou relevos é passível de ser impressa, abre-se uma porta que me introduz neste mundo concreto como um praticante de sua ciência: juntando materiais e imprimindo as marcas gravadas nas coisas visíveis. Nestes estudos, construo modos de pensar as configurações do próprio trabalho: momentos em que me sinto em um laboratório, interrogando os objetos, tentando compreender suas significações, potencializando na obra realizada, uma portadora de conhecimento que ajude o outro a perceber o sensível e, é claro, as suas ranhuras.
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